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SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA 

PEDIDO DE PARTICIPAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6 
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DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]
[Capital Humano y Social Alternativo (CHS Alternativo)]
ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS AO PEDIDO DA CAPITAL HUMANO Y SOCIAL 
ALTERNATIVO PARA PARTICIPAR DAS ATIVIDADES DA OEA


Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais / Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informação aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Capital Humano y Social Alternativo (CHS Alternativo). 
A informação constante deste relatório é apresentada em cumprimento à resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e inclui uma relação da documentação apresentada pela Capital Humano y Social Alternativo (CHS), em conformidade com as mencionadas diretrizes.

1.
Antecedentes

A Capital Humano y Social Alternativo (CHS Alternativo) é uma organização não-governamental sem fins lucrativos, fundada em 11 de setembro de 2001, em Lima, Peru, com o objetivo de promover o desenvolvimento humano, lutando contra o comércio de pessoas e o tráfico de migrantes.  Também elabora e incentiva estratégias e a adoção de políticas públicas que levem ao paradeiro de pessoas desaparecidas, em especial em populações mais vulneráveis como as mulheres, as crianças e os adolescentes em situação de exploração. 

A CHS Alternativo foi fundada com o propósito de denunciar a situação de exploração de grupos vulneráveis bem como de implantar programas na área da prevenção, acompanhamento e fiscalização do fenômeno descrito. A CHS colabora com outras organizações e redes como a Save the Children, a Rede Latino-Americanos Desaparecidos, a Rede Latino-Americana e do Caribe contra o Tráfico de Pessoas (REDLAC), a Aliança Global contra o Tráfico de Mulheres, a Organização Internacional do Trabalho, o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e a Agência de Desenvolvimento Internacional do Governo dos Estados Unidos (USAID).


A CHS Alternativo mantém suas atividades por meio de projetos financiados pelo Escritório de Assuntos Antinarcóticos da Embaixada dos Estados Unidos no Peru, pela Organização Internacional do Trabalho, pela Save the Children, pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), pela Municipalidade de Madrid e pela Comissão Européia, entre outros. 


A CHS Alternativo apresentou o pedido de registro na OEA em 19 de agosto de 2009.

2.
Nome, endereço e data de constituição da OSC


Nome: 



Capital Humano y Social Alternativo (CHS Alternativo)
Endereço:  


Calle Víctor Larco Herrera, N. 277

Miraflores, Lima – 18

Perú

Telefone: 


(511) 446 5834

Fax: 



(511) 242 3625

E-mail: 



chsalternativo@chs-peru.com HYPERLINK "mailto:postmast@manuela.org.pe" 

Website: 


http://www.chs-peru.com HYPERLINK "mailto:postmast@manuela.org.pe" 

Diretora Executiva: 

Andrea Claudia Querol Lipcovich 

Data de constituição: 

11 de setembro de 2001

3.
Área de trabalho principal e relação com as atividades da OEA

A CHS Alternativo atua em prol das vítimas do comércio de pessoas e do tráfico de migrantes bem como na prevenção e resgate de pessoas em situação de exploração e em outros temas relacionados com as atividades da OEA, dentre os quais se destacam:

· o apoio aos processos em defesa da proteção e promoção dos direitos humanos e o empenho na diminuição de todo tipo de violência, especialmente a relacionada com casos como o comércio e o tráfico de pessoas; e

· a promoção do intercâmbio de melhores práticas, da formulação de políticas e da coordenação entre as instituições governamentais e as organizações da sociedade  civil em temas referentes à situação dos migrantes e ao comércio de pessoas.

4.
Contribuições de interesse para a OEA
A CHS Alternativo implementa projetos relacionados com o desaparecimento, a exploração e o comércio de pessoas. Dentre as atividades que executa e que podem ser de interesse da OEA destacam-se as seguintes:

· a compilação de um registro de artigos, notícias, avisos, documentos e relatórios sobre o desaparecimento, exploração e comércio de pessoas, franqueado ao público e às autoridades públicas, com a finalidade de divulgar informação e melhores práticas sobre casos de violação da dignidade humana;

· a elaboração de campanhas publicitárias, programas educativos e programas de capacitação em relação aos direitos humanos, especificamente destinados a prevenir e considerar questões relacionadas com o desaparecimento, a exploração e o comércio de pessoas;

· a promoção de boas práticas na investigação policial do crime de pornografia infantil;

· a condução de campanhas em conjunto com outras organizações, para melhorar a qualidade da educação das crianças e adolescentes em situação de risco, a fim de combater o trabalho infantil, o consumo de drogas e o abuso, bem como o acesso a essa educação.

5.
Identificação das áreas de trabalho com a OEA 


A CHS Alternativo considera que pode contribuir para os esforços da OEA mediante: 

· a defesa dos princípios da Carta Democrática Interamericana no que se refere ao respeito dos direitos humanos e sociais e à participação do cidadão;

· a colaboração com a Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) na divulgação da Convenção Americana sobre Direitos Humanos e do Protocolo Adicional à Convenção Americana sobre Direitos Humanos em Matéria de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais (Protocolo de San Salvador); 

· o trabalho conjunto com o Instituto Interamericano da Criança e do Adolescente (IIN) na promoção da Convenção sobre os Direitos da Criança e do Protocolo Facultativo da Convenção sobre os Direitos da Criança Relativo à Venda de Crianças, Prostituição Infantil e Utilização de Crianças na Pornografia; e

· o apoio e recomendações ao Departamento de Segurança Pública (DSP) da Secretaria de Segurança Multidimensional (SSM), com vistas à elaboração de uma proposta de plano de trabalho, bem como o acompanhamento das Conclusões e Recomendações da Primeira e Segunda Reuniões de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas.

6.
Documentos apresentados pela OSC à OEA
· Carta dirigida ao Secretário-Geral da OEA, datada de 19 de agosto de 2009

· Ato constitutivo 

· Estatuto

· Declaração de missão institucional

· Memória institucional de 2009 (relatório de atividades) 

· Demonstrativos financeiros de 2008 (auditados por C.P. Hugo M. Araujo Gutiérrez)
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